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BOX DE FACTOS

A sociedade contemporânea vive cada vez mais

fechada em bolhas ideológicas, morais e digitais.

O activismo tornou-se, muitas vezes, performativo,

simbólico e incapaz de enfrentar os problemas reais.
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Habitação, pobreza, salários, saúde, educação, justiça

e solidão social continuam fora do centro do debate

público.

As redes sociais amplificam tribos, ruído e

indignação instantânea, mas raramente produzem

pensamento profundo.

Quando a virtude proclamada substitui a justiça

praticada, a cidadania transforma-se em teatro

moral.

A Sociedade das Bolhas:
Quando o Ruído Substitui
a Consciência

Vivemos numa época em que se grita muito, se pensa

pouco e se confunde indignação pública com

consciência cívica. Enquanto as tribos discutem

símbolos, os problemas reais continuam a devorar

vidas concretas. 

Vivemos  numa  época  estranha:  nunca  houve  tanta

comunicação e talvez nunca tenha havido tanta incapacidade

de escutar. Nunca se falou tanto de valores e talvez nunca se
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tenha  abandonado  tanto  a  dignidade  concreta  da  vida

humana.

A  sociedade  contemporânea  parece  cada  vez  mais

organizada  em  bolhas.  Bolhas  ideológicas,  bolhas  morais,

bolhas digitais, bolhas de indignação instantânea. Cada tribo

tem os seus dogmas, os seus inimigos, os seus sacerdotes, os

seus rituais e as suas palavras proibidas. Uns gritam de um

lado, outros gritam do outro. No fim, todos gritam — e quase

ninguém pensa.

O activismo como teatro de virtude

O  activismo,  que  devia  nascer  da  coragem  de  enfrentar

problemas  reais,  transformou-se  muitas  vezes  numa

coreografia  de  virtude  pública.  Um  gesto,  uma  frase,  uma

etiqueta, uma publicação nas redes sociais, uma declaração

inflamável  —  e  pronto,  a  consciência  fica  lavada  por  mais

vinte e quatro horas.

É a velha absolvição religiosa, agora servida em formato

digital.

Há  quem  confunda  publicar  uma  frase  com  combater

uma injustiça. Há quem confunda pertencer a uma tribo com

pensar  livremente.  Há  quem confunda  atacar  o  adversário

com  defender  a  verdade.  E  há,  sobretudo,  uma  multidão

cansada, manipulada e dispersa, a correr de indignação em

indignação  como  quem  muda  de  canal  numa  televisão

avariada.
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Os problemas reais ficam para trás

Entretanto,  os  problemas  reais  continuam  onde  sempre

estiveram:  a  habitação  impossível,  os  salários  baixos,  a

pobreza envergonhada, os idosos esquecidos, os jovens sem

futuro,  a  educação  degradada,  a  saúde  em  sofrimento,  a

corrupção instalada, a justiça lenta, a mediocridade política e

a captura do Estado por interesses que nunca aparecem nos

cartazes coloridos da indignação autorizada.

Mas esses problemas são difíceis. Não cabem num slogan.

Não produzem a satisfação rápida de pertencer a uma tribo.

Exigem pensamento,  estudo,  coragem, persistência  e  acção

concreta. E isso dá trabalho. Muito trabalho.

Talvez por isso sejam tantas vezes substituídos por causas

abstractas,  moralismos de importação e  guerras simbólicas

onde cada um pode sentir-se herói sem ter de tocar na lama

da realidade.

A fragmentação da lucidez

O  resultado  é  uma  sociedade  fragmentada,  nervosa,

superficial  e  profundamente  distraída.  Confunde-se  ruído

com  consciência.  Confunde-se  indignação  com  lucidez.

Confunde-se virtude proclamada com justiça praticada.

E assim vamos caminhando: cada vez mais ligados, cada

vez  mais  separados;  cada  vez  mais  informados,  cada  vez
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menos  sábios;  cada  vez  mais  indignados,  cada  vez  menos

capazes de transformar o mundo real.

A  tecnologia,  que  podia  aproximar  consciências,  foi

muitas vezes convertida numa máquina de separação. Cada

um  vive  no  seu  aquário  ideológico,  alimentado  por

algoritmos  que  lhe  devolvem  apenas  o  reflexo  das  suas

próprias certezas. Já não se procura compreender. Procura-

se confirmar. Já não se conversa. Executa-se sentença.

Quando as causas deixam de servir as

pessoas

O problema não é haver causas. Uma sociedade sem causas

seria uma sociedade morta, ajoelhada perante a indiferença.

O problema começa quando as  causas  deixam de servir  as

pessoas  e  passam  a  servir  apenas  identidades,  vaidades  e

pequenos poderes tribais.

Quando a causa deixa de perguntar “quem sofre?” e passa

a perguntar “quem pertence ao meu grupo?”, já não estamos

perante  cidadania.  Estamos  perante  religião  política  em

versão de bolso.

Quando a moral deixa de proteger os frágeis e passa a ser

usada  como  arma  contra  o  adversário,  já  não  estamos

perante ética. Estamos perante vaidade com megafone.

Quando os problemas reais são esquecidos em nome de

valores  proclamados,  abstractos,  inalcançáveis  ou
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convenientemente  selectivos,  a  sociedade  entra  num

processo lento de falsificação moral.

O país concreto contra o país teatral

Há um país concreto e há um país teatral.

O  país  teatral  vive  nos  estúdios,  nas  redes  sociais,  nos

comunicados, nas frases feitas, nas indignações instantâneas,

nas  campanhas  de  imagem  e  nos  moralismos  prontos  a

consumir.

O país concreto vive nas rendas impossíveis, nos hospitais

sobrecarregados, nas escolas sem alma, nos salários que não

chegam,  nas  pensões  magras,  nos  jovens  que  partem,  nos

idosos que esperam, nas famílias  que contam moedas,  nos

trabalhadores que sorriem por obrigação enquanto carregam

o cansaço nos ossos.

E é este país concreto que está a ser esquecido.

Esquecido por uma elite que gosta mais de parecer justa

do  que  de  praticar  justiça.  Esquecido  por  partidos  que

preferem  gerir  narrativas  a  resolver  problemas.  Esquecido

por  uma  sociedade  que  se  habituou  a  discutir  símbolos

enquanto a estrutura apodrece.

Epílogo: a cor das chamas

A  cidadania  não  pode  ser  reduzida  a  uma  sequência  de

reacções emocionais. A consciência não pode ser substituída
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por hashtags. A justiça não nasce de tribos aos gritos, mas de

comunidades  capazes  de  olhar  para  a  realidade  com

coragem, compaixão e inteligência.

Precisamos de menos ruído e  mais  pensamento.  Menos

teatro e mais acção.  Menos vaidade moral  e  mais decência

concreta. Menos bolhas e mais país.

Porque enquanto as  bolhas  discutem a pureza das  suas

bandeiras, há um país inteiro a envelhecer, a empobrecer e a

perder esperança.

O mundo arde. Mas as tribos continuam

a discutir a cor das chamas.

Crónica de Francisco Gonçalves
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